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m;~IA DI'2 J ' J Q- 1999~~r 
Ao, vinte o um di" do mês do Outubro do ano de mil novecentos ,C 

nove, Edifíc io dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro , 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Edua rdo Elísio Silva Peralta 

Feio, Jaime Simões Borges, Dr. Jose Augusto Machado Ribe iro Gonçalves , Eng." Manuel 

Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Ce rqueira, Ora. Maria Antón ia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Bapt ista dos Santos e Eng." Eduardo 

Belmiro Torres do Couto 

Pelas 15 horas fui declarada aberta a presente reunião. 

H.E..S..ll..llOÁR lO IM T ESO rRA JUA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesourar ia relativo ao dia 20 de Outubro, co rrente, o qual acusa o seguinte 

movime nto em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações crçam entais - cen to e noventa e 

quatro milhões duzentos e sessenta e quatro mi l cento e cinq ucnta e um escudos e quarenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e dois milhões 

novecentos e trinta e oito mil quatrocentos e oitenta e quatro escudos ; Receit a do dia em 

operações orçamentais - um milhão duzentos e cinquenta e quatro mil seiscentos e setenta c 

um escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - trezentos e cinquenta e oito mil 

seiscentos e cinquenta e oito escudos ; Despesa do dia em operações orçamc ntais - trinta e dois 

milhões cento e dezas seis mil quatrocentos e cinquenta e nove escudos; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - dezenove mil e quinhentos escudos; Sa ldo para o dia seguinte em 

operações orçamemais - cento e sessenta e três milhões quatrocentos c dois mil trezentos e 

sessenta e três escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - quare nta c três milhões duzentos e setenta e sete mil sei scentos e quarenta e dois 

escudos 
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PERíODO DE ANTES DA ORDEM DO D/ A 

AC ESSO FERROVIÁR IO AO PORTO DE Av EI RQ : 

assumo em epígrafe, o Sr. Presidente deu conhecimento que a Câmar a Municipal de ilh 

tomou uma deliberação. que publicou na Imprensa, lamentando a postura da Câmara 

de Aveiro pe la posição assum ida na última reunião relativamente ao 

Porto de Aveiro. considerando que esta Autarquia pretendeu fazer planeamento c tomar opções 

sobre território que não é seu. O Sr. Presidente disse que lamen tava muito esta posição da 

Câmara Municipal de jlhavo, a qual pensa poderá dever-se a falta de informaç ão por parte do 

Presidente da Edilidade Ilhavensc, na medida em que esta Câmara Municipal, na ultima 

reunião, não aprovou qualquer traçado mas apenas se limitou a apreciar o único traçado 

v. 

'~~i p a l 
Acesso Ferroviário ao 

• 
existente e, reforçando o pedido feito há mais de um ano junto das Entidad es competentes 

lAPA, REFER, Secre tário de Estado e Minis tro da Tutela -, por entender que um projectc des ta 

importânc ia, não deve ria ter por base estudos preliminares co m mais de dez anos c que o 

interesse públ ico ex igia uma análise comparativa que permitisse defende r a via menos gravosa, 

solicitou que fosse estudado um traçado alternativo. Mais referiu o Sr. Presidente que todas 

estas diligências eram do conhecimento do Sr. Presidente da C.M. de Ílhavo pelo que considera 

um momento infeliz da parte daquela Autarquia e mesmo uma posição ofensiva Nesta 

conformidade, perguntou a op inião dos Srs. Vereadores se, enquant o Câmar a, se deve ou não 

responder ao comun icado da C.M. Í1havo 

Tomou de imediato a palavra o Sr. Vereado r . Domingos Ccrqueira que disse 

discordar do traçado previsto ao longo do IP5, po is lhe parece ir nascer uma autentica muralha 

por alturas das pirâmides, quando a linha férrea começar a subir para o atravessamento da Ria 

No entanto. para melhor se poder analisar e prever o impacto nessa zona da cidade com esse 

traçado, se deveri am encomendar a empresa da especialidade a concepção de imagens virtuais, 

à semel hança do que acontece semanalmente em certos programas desportivos na telev isão. Em 

relação à deliberação da Câmara Municipal de [lhavo em que se tecem duras criticas .i actuaç âo 

Câmara de Aveiro sobre este mesmo assunto, conside ro uma atitude intolerável de ingerência e 

paterna lismo da Câmara de llhavo, para alem de ser tota lmente despropositada pois nunca linha 

havido qualquer tomada de posição da Câm ara de Aveiro sob re tal assunto 

Seguiu-se uma intervenção da Senhora Vereadora Dra. Maria Antónia que declarou 

o seguinte: "Gostava que ficasse em acta que não houve del iberação nenhum a da Câma ra de 

Aveiro no que toca ao "novo" traçado ferrov iário para o Porto de Aveiro . Na passada reunião 
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'1/ :\P . W' '~ fomos apenas informados de que o Sr. Presidente da Câmara de Aveiro tinha pedid o ~ ~stu do .

sobre um traçado alternati vo da "ia férrea ate ao porto, por ter dúvidas sobre ti=lra';ad . 

existentes. Foram apresentadas posições diversas nessa reunião que não seAencontram 

veiculadas no comunicado do Sr. Presiden te da Câmara de Avei ro à Imprensa" . 

Interveio, de segu ida. o Sr. Vereador Eduardo Feio para dizer que aquestào não 

pode ser vista do ponto de vista do protagonismo de um ou de outro mas sim como uma 

questão meramente política. Que a Câmara de Avciro nunca disse que o traçado tinha de ser 

aquele ou outro . a ques tão é a form a como foi posta em termos de comunicação social. Julga 

que se deveri am pedir esclarecime ntos ao Sr. Presidente da c.~ . [lhavc . para tentar saber como 

realmente as co isas aco ntecera m. 

o Sr. Vereado r Dr. José Gonça lves con sidero u que faria sentido fazer um estudo 

sério sohre os impactos ambi enta is que decorr erão do traçado proposto e qua nto ao 

comunicado da C.M . [Ihavo, entende u-o, também, como uma posição política. Se há 

incorrecç ões técnicas deriv antes do estudo apresentado, acha que e las deve m ser escla recid as, 

não co m o objec nvo de prej ud icar ilhavo mas sim na de fesa da posição da C.M . Aveiro . Acha 

que o problema dos estudos do traçado é complicado e quando se est uda m alternativas tem que 

se saber que alternativas existem, pelo que no seu entende r a Câ mara dev ia munir-se de um 

estudo cientifico. Quanto á deliberação da C.M. Ílhavo, sinceramente pensa que a C.M. Aveiro 

deveria tom ar uma posição sobre um conjunto de cons iderações que são feitas por aquela de 

uma fonna pouco elegan te. 

De seguida , tomo u a palavra °Sr. Vereador Eng :" Cruz Tavares, que começou por 

referir que foi contactado sobre o assunto . na véspera da reun ião e que depoi s de ouvir , ficou 

com a ideia de que realmente havia uma falha de info rmação que pode levar a uma guerra de 

comun icados. De facto, o comunicado da C. M. de Ílhavo dá como informações certos factos 

que não se passaram no dec urso da reunião deste Executivo . A nossa posição nâo teve 

minimamente a intenção de interferir no concelh o de [lhavo, por isso, parece que houve 

informação errada para a C.M. Ílhavo, sobre o que se passou aqui ou falta de escl arecimento 

Nomeadame nte sobre a reunião que o Sr. Presidente rea lizou com a Refer e com o Secret ário 

de Estado c os compro misso s aí assumidos, pelo que entende dever vale r a pena um 

entendim ento entre ambos antes de qualquer comunicação para a imprensa. 

O Sr. Vereador Prof . Celso Santos emitiu a opin ião de que. event ualmente, não 

houve hom entendimento por parte do Pres idente da C.M. de ílhavo. Parece-lhe que talvez 

lenha havido algu ma press a políti ca em evide nciar publicament e a noss a posição e isso teria 

----:-;~--
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• ~ \wr"'?!t 'I-./ -> ~ acicatado o proced imento adaptado por aquele, pois efectivament e, da nossa parte ho . : 

. apenas uma_apreciação e uma intenção e não qualquer votação. Por isso entend e !1iltlamb em 

náo faz sent ido qualquer votação neste momen to. llf.J,u/1 
O Sr. Vereador Eng." Bdmiro Couto apresentou a seguinte declaração de valo: 

"Quero em primeiro lugar manifesta r a minha gratidão pela informação extremame nte 

pertinente que o Sr. Presidente nos apresenta. Pena é que esta tenha que ter sido por nós 

solicitada e. como se revelou, há já cerca de ano e meio que decorrem negociaçõe s "a later" 

desta Câmara , portanto sem o seu conhecimento, num assunto do seu maior interesse , pelo que 

deixo também o meu lamento. Mais uma vez refiro-me ao estilo de liderança do Sr. Presidente 

face a esta Câmara. Manifesto a minha total concordância com a necessidade urgen te de levar o 

caminho de ferro até ao Porto de Aveiro, se de facto queremos potenciar este Porto como uma 

das plataformas logísticas nacionais, com inegáveis vantagens para Aveiro e para a sua região, 

então, numa época em que o transporte de mercadori as tenda para a cabotagem marítim a e para 

o transporte ferroviá rio, é fundamental que o cam inho de ferro chegue rapidamen te ao Porto de 

Aveiro. Sobre esta ques tão não tenho qualquer dúvida e penso que todo s os esforços e 

prioridades deverão ser dados a este projecto. Mas sobre o traçado previsto faço a segu inte 

reflexão: Não é pelo facto de uma asneira ter sido feita há dez anos atrás que deixa por isso de 

ser asneira, E no meu ponto de vista, qua lquer traçado que venha obstruir a paisagem do 

salgado Aveircnse, numa plataform a tào nobre como é a entrada do lP5 em Ave iro. ao longo do 

seu percurso mais admir ável, não é de todo aceitável. Hoje ninguém se conforma com alguns 

edifícios construidos que desfiguraram a paisagem Aveirense: Penso que este traçado seria um 

erro dez vel es maio r com um impacto visua l cem vezes maio r que os edifícios a que me refiro 

Não quero ser obreiro deste decis ão, serei na certa um opositor acérrimo da solução proposta 

Neste caso , a questão não é para mim, de conservação de natureza, de facto, o impacto do IP5 

já lá está. Mas isso nào é argumento, porque a questão de fundo nào é, repito, de conservação 

da natureza mas sim de paisagem. Proponho que seja feita uma maquete ou desenhos virtuais a 

três dimensões que possam mostrar uma antcvisão da paisagem que passaremos a ter com este 

projecto implant ado. Este inst rumento será valioso para a avaliação por parte de todos os que 

poderão intervir no processo, será um custo bem rcntabilizado se algu m progresso na solução 

da questão puder dai advir. É certo que o cam inho de ferro tem de passa r por algum lado e onde 

o fizer vai com toda a certeza causar impactos negat ivos. De várias soluções anteriormente 

discu tidas, eu gosta ria de sublinhar que a que me parece mais plausível é aquela que faz o 

atravessamcmo entre as Quintàs e a Nazar é pela Coutada, mais ainda, este mesmo corredor 
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jI llP" ~· rf.-.A/ 
poder á levar a varramo regional Aveiro-Sul que faz falta para o fecho das r4 iasde 'ei7f:!!:lV:J I 

sul e de Ilhavo a norte, mas sobre este assunto Ja fiz sucess ivas intervenç ões c espc r r. (;I'f 
Presidente cu mpra a promessa para breve de o discu tir neste fórum com alguma d taç1N / . 

de suporte, trata-se de um assunto claramente associado ao caminho de ferro pam o Porto cie'"7J 
Aveiro no m ~u entender. Assistimos a que o trânsito regional de Aveiro-Sul, ou seja aquele que 4 
chega a Averro pela variante de Mamodeiro. em breve também. pela vra regional do~ 

podemos até considerar relevante a EN 235, com destino ao Porto Com ercial, as Ga fanhas e às 

Praias. passa na sua quase totalidade por uma zona urba na. carregada de equ ipamentos 

escolares, desport ivos e zonas residênciais , refiro-me à Av. Artur Ravara. Acresce ainda que, 

apesar dc existir uma obrigatoriedade de desvio do trânsito pesado a ent rada de Aveiro.Sul, 

para quem vem de Mamodciro, obrigando que camiões TI R com destino ao Peno Comercial 

transitem ao longo da EN 109 até ao nó do Fe ira-Nova tomando então o II'S até ao Porto 

Comerc ial, tal não se verifica na pratica, de facto o tráfego de pesados faz-se quase lodo pelo 

interior da cidade poupando uns bons 8 Km, três cruzamentos com semáforos e longas filas de 

espera na t09, o que até toma cornpreensivel a atitude dos camionistas . De facto, não há em 

Averro. um acesso regional pelo Sul que circunde a cidade, obrigando a que todo o transito 

para poente: Praias, Gafanhas e Porto Comercial, passe por dentro da cidad e. Este acesso, 

claramente da competência do estado, ou da JAE, urge solucionar. Nas artérias urbanas em 

questão existem: a Escola EB 2,3 João Afonso, a Universidad e de Aveiro, o Sem inário, o 

Complexo de Piscinas, a Pista de Atletismo, o Hospital Distrital, a Cerciav, o Conservatório de 

Música. três Pavilhões Desportivos, o novo Mercado, vãrios bairros residenciai s, podendo-se 

contar mais de uma dezena de passadeiras de peões, com especia l utilização diãria por vários 

milhares de alunos de todo o parque esco lar existente na zona . :'\0 meu ponto de vista, importa 

encontrar um traçado que ligue o acesso Aveiro-Sul da Auto-estrada AI ate ao lPS na zonas 

das Gafanhas, em perfi l de via dupla 2+2. Esse traçado, em relação ao actual, devera na zona 

das Quintãs, desv iar para Vcrdcmilho/Coutada e seguir, por uma zona sensível da Ria de 

Aveiro, ale entron car com o lP5 na Gafanha da Nazaré . Nas Q uintãs deveria ser feito, em 

desvio , o acesso sul á zona urbana de Aveiro. Só desta forma consegu iremos cria r uma 

circulação a Sul de Aveiro e a Norte de llhavo que feche as principais vias regionais e 

simultaneamente reso lva o problema do acesso Sul de Aveiro ao Porto Comercial evitando o 

atravessamento urbano. Não creio que a construção do lCI resolva a circulação em tomo do 

centro da cidade (vai continuar a ser uma opção mais curta alcançar o nó das salinas por dentro 

da cidade, quer para pesados quer para ligeiro s, que estes nunca serão impedidos de o fazer); 
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lambem não creio que a "c ircular de lIhavo" seja uma solução para ~~es prob lema s :"'Jf. / 
circular apenas vai fechar a cidade de 1II1avo,fazendo ligação com tel e event ualmen t oLl'( 
IPS, não const itui um eixo regiona l Avciro-Suf/Porto Comercial); também as inter- ipai~.6f/ 
Vagoslllhavo pelo litoral não são uma soluçã o a lternativa a es te traçado (ligarão demasiado '-b 
sul na auto-estrada AI , em Anadia? - ou apenas no le i asul de Vagos). Estou certo que se esta 

alterna tiva não for prevista e construída, o transito reg ion al Aveiro-S ul / Pr 

Comercia l, vai continuar a fazer-se por vias urbanas perfe itamente desajustadas a essa função 

É neste mesmo corredor, QuintãsINazaré, que poderá ser contida a linha de ferro para as 

GafanhaslPorto Comercia l, localizando-se então, o termina l de mercadorias da CP junto da 

estação das Quint ãs de onde o ramal ferroviário partiria para o Porto Comercia l. Esta solução 

conjunt a de traçados viário e ferroviário, não deve no meu entender ser dissoci ada, porque 

ambas são essencia is e do ponto de vis ta do impacto e do custo da obra parece-me a solução 

ajus tada. Só com determin ação desta Autarquia este estudo poderá vir a ser uma realidad e 

Proponho que seja feita uma reflexão sobre este tema, com apoio técnico e cartográfico , em 

reunião que o Sr. Presiden te conside re oportuna, para breve, permitindo ao Executivo 

conscienc ializar esta solução com maior detalhe. Quanto ao comunicado da eM de [lhavo. 

discordo que seja dada respost a, entendendo sim que se deveria promover uma reunião 

conjunta para esclarecer equívocos e discutir outros assuntos de interesse comum aos dois 

conce lhos" 

Para finalizar , o Sr. Presidente formalizou a proposta de fazer um esclarecimento 

publico sobre este processo, cujo texto trará previamen te a ô conhec imento de todos, sendo a 

mesma aprovada com cinco votos a favor, uma abstenção da Vereadora Dra . Maria Antón ia e 

os votos contra dos Srs . Vereadores Eng." Cruz Tavares, Prof Celso Santos e Eng." Belmiro 

Couto . 

A Senhora Vereadora Ora. Maria Antônia fez a segu inte declaração de voto 

"Considero que pode haver um esclarecime nto sobre os factos re lativos a esta po lémica, se fôr 

em termos do Presidente da Câmara repôr a verdade do que de facto se passou. A Câmara não 

delibe rou nada relativamente a um novo traçado do acesso ferrov iário ao porto de Avciro. 

Fomos simplesmente informados de que o Sr. Presidente da Câm ara tinha pedido um estudo 

sobre um traçado alternativo . Parece que essa informação não chegou assim, exactamente , à 

comunicação socia l e provocou alguns problemas. Embora seja intransigente defensora do 

direito à livre expressão de pensamento e posições de qualquer ordem, espero que neste caso o 

esclarec imento esclareça mesmo e seja um motivo de entendimento e não de discórdia. Por este 
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motivo, embora em. prmc lplO tivesse inte nção de votar contra por consid erar que não lcn~~~ , 

direito de interferir quando se trata de posições consideradas de defesa de "ll :t>~mo~V/ 

inte resses", absuvc-mc visto ,O< havido defici ente informaç ão." . Al ~ ~' 

E.ill.E..IClilli.J'':....AlUtI JA !\.Jt';\õT O S p EG RAflA pOS; . No uso dalJavra. a sr0 
Vereadora Dra..\1aria Antó nia aludiu à existênc ia de entulho amontoado na Rua C a~;::I.-o -~A 
Províncias. o que dá um aspecto muito desagradável c, ainda, à situação de uma ca~~ 
mesmo arruamen to, que tem um brasão e uma fachada muito bon ita e que por isso entende 

dever ser preservada 

- De seguida, a Senhora Vereadora referiu também a situação do arruamento 

situado em frente à Auto-Comercial e que d á acesso a SEAT , o qual dev ido ao grande 

amontoado de silvas, também se apresen ta com aspecto bastan te degradado, sendo necessário 

proceder á sua limpcza. 

1'1 ANO DE I IRDA:S..l.ZAC ÃO J)F sÃO IAC PUQ Ilt" S At'''-:CTACÃ.U..Jlj;; 

SOL..O.S....llA.- : • Na sequência da tomad a de posição de 15 de Julho, último, a Câmara 

deliberou concordar com o processo de desa fectaç ão de solos da RE:-J c dar-lhe continuidade, 

uma vez que as propostas nele contidas se enquadram nas estra t égias de desenvolvimento e 

cumprem os objectivcs gerais de ordenamento precon izados no Plano de Urban ização de São 

Jacinto 

~E ORIECTOS E A RT IG O S DISPElSS ÃY EIS AOS SE RUÇQS : _ 

Face ã propost a apresentada pelo Sr. Vereador Eduardo Feio a Câmara deliberou, por 

unanimidade, proceder à venda de espécies arbóreas existente s num terreno municipal sito no 

lugar do Cereal, da Freguesia de Requeixo, no qual está a ser exp lorado saibro e que vai ser 

objectc de urbanização com vista a constru ção. A área a abater de 7.600 metros quadrados e é 

as respectivas árvores cifram-se, aproximadamente, no valor de um milhão duzentos e 

cinquenta mil escudos . 

Mais foi deliberado, que a hasta pública seja anunciad a por edital a publicar nos 

lugares públicos do costume e em pelo menos do is jornai s diários e que as propostas a 

apresentar pelos eventuais interessados sejam entregues em carta fechada e devidamente 

idemific ada 
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INI>l Y ll>l lA n' , 1I1" " l. DE.tPRO TEC{' .l W;/t:!J l~fC I :\IE;'\!TOS EOIlI PA \1FNT O 

P\R:\ os T R ADAIII ADORES E XTE RN OS: - Presente O processo r~m 19" 
fornecimento em epígrafe. hem <orno , informação prestada w h". o ' ''""'O pel eo m~~ 
analise, de acordo co m a qual a Câmara deliberou, por unanimid ade, transrruur a todos os . 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita 

seguinte modo : • à Finn a U.M.P. - UNID ADE DE MATER IAL DE PROT ECÇÃO, ~tas; 
50 Botas impermeáveis; 288 Capa cetes ; 88 Máscaras Semi-Faciais; 25 ÓCulos de 

Prolecção/Sol dador ; 114 Viseiras; 44 Joelheiras; 109 Aventais; 175 Luvas Prctecç ão; 51 

Polainas Couro ; 73 Cintos Segurança e 195 Botas de Ãgua, pela quantia de três milhões 

noventa e IIOVC mi l setecentos e cinqucnta escudos, acresci do de IVA; e à Firma VILARlNHO 

& IRMÃOS, LDA, 1000 Máscaras Papel Higiênica; 25 Máscaras de Soldador; 133 

Auscultadores Auricu lares; 143 Tampões Auricu lares; 198 ÓCulos Pro tccção; 9 Luvastriscos 

eréctrtcos): 167 Luvas (riscos quimicoe ), 17 Luvas (riscos térmicos); 25 Botas de Peitilho e 100 

Manguuos pelo valor de setece ntos e trinta e nove mil seiscentos c oito escudos, acrescido de 

IVA 

Mais foi deliberado, por unanimidade que , caso não sejam apresen tadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, as adjudicações referidas consideram-se aprovadas. 

l!RB.Aml.ACÃ O In' S t\N Tl M iO VE:\'DA IJF 11 \H ITAC(WS .\ O S 

~: • Em seguimen to da deliberação tomada na reunião de 20 de Maio , ultimo e de 

acordo com as informações prestadas pelos Serviços Municipais de Habitação, o Executivo 

deliberou, por unanimidade , autorizar a venda de várias fracções da Urbanização em epígrafe. 

aos seguintes moradores e pelas importâncias a segui r referidas: rraeç ão " D" ao Sr. Manuel 

Madeira Surrador, pelo valor de cinco milhões setece ntos e sessenta e um mil escudos, 

correspondente ao bloco D6 [n." 8); fr aceãc " Z" ao Sra. Maria de Lurdes Pereira Rodrigues, 

pelo valor de cinco milhões oitoce ntos e vinte e cinco mil escudos, corresponden te ao bloco AS 

(n." 36); Iraee ãc " P" ao Sra. Maria de Fátima Monteiro Ferreira Cruz , pelo valor de sele 

milhões trezentos e oitenta e oito mi l escudos, correspondente ao bloco A6 (n." 34); frac çâu 

" I) " ao Sr. José Madeira Surrador, pelo valor de sete milhões e seis mil escudos, 

correspondente ao bloco C5 (n." 9); Iracçân "G " ao Se. Júlio Felisberto do Carmo Lucena, pelo 

valor de sete milhões trezentos e setenta mil escudos , correspondente ao bloco B I (n.· 31); 

Iracção "T" à Sra. v era Lúcia Santos Moreira de Sousa, pelo valor de sete milhões duzento s c 
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oitenta e nove mil escudos, correspondente ao bloco B6 (n n 28); Ir acção " à Sra. ~e 
Fátima Silva Ferrei ra, pelo valor de seis milhões seiscen tos e noventa e qu tro mil esc os, 

correspondente ao bloco 8 4 (n o 32); rrac ção "E " ao Sr. Humberto Ferreira Andias pe l I 

de sete milhões cento e setenta maescudos, correspcndeme ao bloco C6 (0 ·26) e ,,,-<,'-'IW '--L":> 

ao Sr. José Fernando Silva Oliveira pelo valor de oito mi lhões quinhent os c quarenta e nove mi l:o:1, 

escudos. correspondente ao bloco C6 (o o 26). v/ 

FOH:SEC!:\J E:'SIO cO:STírsJ'O PARA AI !, C l lER DE f ,\.4 

C :\H K F<" UO R A GIRATÓRIA E RECXROESCA Y" "0Ri\ : • Face à in forma ção 

prestada pelo Departam ento de Serviços Urbanos, refe rente à pres taç ão de serviços em epígrafe , 

adjudicados em 9 de Fevereiro, ult imo, à firma "TERRA VEIRO, t OA" , segundo a qual se 

constatou que o volume de trabalhos em curso e os que se prevêem executar ate ao final do 

corrente ano, implicam um acréscimo de despesas que ultrapassa o valor contra tual 

estabelecido. foi de liberado, por unan imidade e de acordo com a referida informação, auto rizar 

a celebração de U1ll co ntraio adicional com a dita Finna , no montante de um milhão duzento s c 

cmquenta mil escudos , acrescidos de IVA á taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, com base na mesma inform ação, proceder abertura de novo à 

concu rso por consulta previa a três firmas, conforme estabel ece o n" 1, altn ea b) do Art" 81" do 

DL I97/99 , de 8 de Junho, para a prestação de serviços em epígrafe, ate ao final do corrente 

ano, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos cinco milh ões de escudo s. 

JW\JOI !CÃO t"\1 s Á HARROCAS _ AI lJGrER DE PÁ.CARRE..GA DO Rlh 

.G.lli.AIÓ.....R JA r KF çrKOt·s c"YA nORA: • Ainda de acordo com a mesma inform ação 

prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

que se proceda a um ajus te direcro com a finn a TER RAVEIRO, LDA, pela quantia de um 

milhão de escudos , acrescidos de IVA, para a realização de traba lhos e demo lição em Sã 

Barrocas, conforme estabelece o n° 7 do Art" 78" e o n O) alínea a) do An o 81° do DL 197/99, 

de8 de JUMO. 

FOR:S t 'C I\WNTO cO:STi:S IJO DE AI lfGIJER DE CA\UÀO DF TRl:s 

ElX!!S:: - De acordo com a informação prestada pelo Departamento de Serv iços Urbanos, 

relativamente 11 prestação de serviços em epígrafe, no corren te ano, adjud icada em 9 de 

Fevereiro, último. à firma TRANSPORTES SARAIVA & FILHOS, LDA, e dado que se 
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por unanimidade, proceder à celebr ação de um cont rato ad iciona l, pelo mon tan te de 

duze ntos e cmq uenta mil escudos. acrescidos de IVA à taxa legal em vigo r. 
·V\'I 

Mais foi delib erado de acordo com a mesma informa ção proceder à ab CI1 U~ 

concurso por consu lta prévia li três firmas , conforme est abelece o nOI, alínea b) do Art" 81 do 

DL 197/99, de 8 de Junho, para li realização dos trab alhos previstos ate ao final do ano em 

curso. prevendo-se uma estim ativa de custos na ordem dos cinco milhões de escudos, 

acresc idosde lVA 

IJE:\ I01 1" \ 0 E:\I sÁ BA RROCA.S _ A I IJG IIE R D F CA l\lI :\ O nJ::.....IRt.:s 

.I:JXQ.S: - Co nside rando ainda li mesm a informação do Departamento de Serv iços Urbanos, foi 

delibe rado, por unanimidade , auto rizar que se proceda li um ajuste directo com li firma 

TRA NSPO RTES SARAIVA & FILHOS, LOA pela quantia de um mi lhão de escud os, 

acresci dos de IVA, para transporte de entulhos prove nientes de demol ições em Sá Barrocas, na 

zona de imp lantação da futu ra Esco la Profissional de Comérc io de Aveirc , co nforme 

estabelec ido no na 7 do MO 78a e no na 3 alinea a) do An o 81°do DL 197/99, de 8 de Junho 

ru \ :SS ITO - F ST AÇJ ON A\ J EN T O S: - Em seguimento da propo sta efect uada 

pelo Senhor Vereador Profess or Celso Santos na reunião de 17 de Setembro. ultimo e face ao 

pedido form ulado pela AICCOPI', foi deliberado por unartimidade encarregar a Divisão de 

Trâns ito de proceder a estudo com vista ã criação de 1 lugar de estac ionamento ju nto á 

de legação da refer ida Associação, na Rua Cândido Reis . 

OlWF\! m ' T RADALJID5: - De seguida deu-se inicio li apreciação dos 

UHII "'(J _~ I ·CIII.~fa ll le .f da ordem de trabalhos: 

R EDIJA! !fIC Ar ÃO p A R llA S R DOS AF l iTOS r RI ' A rOM .\ ~DA:ST E 

Rllí1L.~Jl A : • No seg uimento da deliberação tomada na reunião de 15 de Ou tubro, 

último, que procede u à abertura de concurso na moda lidad e de co ncurso limitado, para a 

realização da empreita da em epígr afe e de acordo com a informação pres tada pela Com issão de 

Avaliação das Propo stas, a qual se dá aq ui por transcrita, foi deli bera do por unanimidade , 

transmitir aos interessa dos que a deli be ração da Câmara vai no sent ido da adjud icação ser feita 
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'ir ,- ~ à firma ROSAS CONSTRUTORES LOA, pela importânc ia de dez Irilhôes oitoc êi . e T 

cinqüenta e sete mil e quatrocen tos e trinta e seis esc udos, acrescidos de IVA à taxa em vigor. 

Mais foi deliberado , lambem por unanimidade que, caso nào sejam aprt:j@;'/1'da" ' 

alegaçõ es pelos concorrentes no prazo I.egalmentc e.stabelecid c , a adjudicaçã o c a mi . 

contra io consideram-se aprovadas . 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não parncipo u na votação em virtude de ter feito 

parte da Comissão de Abertura das pro pos tas. 

lill!DIJ...lÁJill!...RA A C ASA ,mSIÇJPt\l p A !!!V":\TJJIlF : - De acordo 

com a de liberaç ão tomada na reunião de 24 de Setembro, ú ltimo, que procedeu à consult a de 

preços na modal idade de co ncurso limit ado, para a reali zação do fornecimen to acima ind icado 

e em face da informação prestada pela Com issão de Ava liação das Propostas, cujo teo r aqui se 

d á por transcrito, foi deliherado, por unan imidade, transmitir aos inte ressados que a de liberação 

da Câmara va i no sent ido da adju dicação se r feita à firm a CORTAL HAWORTK 

PORT UGA L, pelo valor de três milhões cento e sesse nta e sete mi l e cent o e treze escudo s , 

ac rescidos de lV A à taxa legal em vigor. 

Mai s foi delib erado que, caso não sejam apresentadas alegaç ões pe los con corr entes, 

a adjudicação cons idera-se aprovada. 

A0 !!l SICÃO m ' "1ÓDm os PR F.-t 'ARR ICA DQ S PAR\ I!.\R!T\CÃO 

.sQ1.1A .L...=...J] : - Prese nte o processo de concurso relanvc à at)uisição de módu los desti nados a 

hab itação soc ial, aberto po r deliberação de 2 de Se tembro últ imo . De acor do co m a informação 

prestada pela Comi ssão de Análise, fui de liberado por unan imidade info rmar os interess ados de 

que a intenção da Câmara vai no se ntido de a adjudicação de três módu los T2 ser en tregue á 

Firma t.:F. ~ I - U"'iIOADE DE [ STRUTt'RAS M ETÁU CAS, Lue., pelo va lor unitário de um milhão 

novecentos e trinta mi l esc udos, acrescido de jVA á taxa em vigor , por se consid erar a proposta 

mais vant ajosa 

Mais foi del iberado que, caso nào sejam apresentadas a legações pelos res tantes 

concorr entes, a adj udicação cons idera -se apro vada 

1..l!.E.ll=..IJ: - A Câm ara tomou também conhecimento do parecer emit ido pe la 

Comissão de Análi se, relativam en te à aqu isição em epígrafe. auto rizad a por deli beraç ão de 2 de 

Setembro , ultimo , tendo sido delibe rado por unanimidade comunica r aos interessados que a 
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intenção da Autarqui a vai no sentido da adju dicação de três mód ulos T3 se eita à Firma ~~~ : ~~ .,J'( 

- U' lIu.nr. 1lF.ESTRUT(;RAS M ETÁUCAS, t OA., pe lo valor unitário de doi s ilhões oitocentos 

e oitenta mil escu dos , acrescido de IVA li taxa em vigor, por ser a de valor mais vantajoso 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações n~ 

legalmente estabelecido, a adjudicação cons idera-s e aprovada . ~ 

AQ !115 IC ÃO n E :\I ÓIlJ II O S P R É_F AB RI C AD O S PA RA 1! .\ HII Ar i o 

.5..O..C1AL...=: - Tamb ém no seguimento da deliberação tornada na reunião de 2 de Setem bro, 

último, relativa ao concurso limitado para o fornecimento em epígrafe c de acordo com a 

informação prestada pela co missão de avaliaçã o das propostas, a qual se dá aqui por transcrita , 

foi deliberado, por unan imidade, transmitir aos interessados que a deli beraç ão da Câmara vai 

no senti do da adjud icação dois módulos T4 ser feita à Firma VEM - UNIDA DE DE 

ESTRUTURAS METÁLICAS, LDA, pelo valo r unitário de três mi lhões oitocentos c trinta 

mil escudos, acresc idos de IVA, à taxa legal em vigor, por se consi derar a propos ta mais 

vantajosa, de aco rdo com o prescri to na alínea a) do n." I do art ." 55 do DL n." 197/99, de 8 de 

Junho. 

Mais foi del iberado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos restantes 

concorren tes, a adjudicação considera-se aprovada 

Al ll G l 't' R f'MONTAGEM DE A:SDA!1\I ES PARA PI:STl JRA DO D \lRRO 

DAS D \RROCA S; • Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio e considerando a 

comunicação efectuada pelo Sr. Presidente na reunião de 26 de Agosto , findo, foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concurso na modalidade de consulta previa, para o aluguer e montagem 

de andaimes, com vista à pintura do Bairro das Barroc as. 

t\It:\lA Zt'NS Gt'RAIS - OBRAS DE A DAPTACÃO : _ De acordo com uma 

informação dos Serviço s Municipais compete ntes , foi de liberado , por unanimida de, abrir 

concurso limitado sem pub licação de anun cio. nos termos da a línea b) do numero 2 do artigo 

48" do Decreto-Lei n" 59/99, de 2 de Março, cujos custos se es timam em qu inze milhões de 

escudos . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso respectivos 
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Es nmo I IRU A:s íSTlCO DO rl'::-.Jl RO CÍ V iCO p E 

~: - Foi presente a proposta n° 16/99 do OPGP , relativa a uma a hcr~çãO. 

estudo em epígrafe, a qual mereceu uma breve explicação por parte do Sr. Vereador 

00. nçalves que referiu que existe já um estudo urbaníst ico aprovado, que tem vindo a s :r 
alguns ajustamen tos não só por razões de cadastro como por que stões de usos e funções. e q 

a. lmplantação da escola EM 2,3 como intervenção de maior relevância na área, virá c~ar u~ ...; 

dinamismo urbano maior. Que se propõem alinhamentos novos para as h~s 
unifamiliares e multifamiliares tentando respeitar-se mais a estrutura fundiária e. 

conseqüentemente, permiti ndo intervenções urbanas imedia tas. 

Foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o est udo em análise. 

Ol IJOSOl If S , n " I J;\l ÉDlA I O C \! !Z\C Ão: - O Sr. Vereador Dr. Jose 

Gonçalves, deu conh ecim ento ao restante Execu tivo que, no quadro do Programa Aveiro 

Cidade Digital, se insere a instalação dos Quiosques Multimédia, pertencentes ao Projecto 

EIRÓ, Sistema Integrado de Difusão e Acesso Público à Informação. Que se trata de um 

projccto de interesse mun icipa l, que pretende proporcionar con hecimento e bem -estar aos 

cidad ãos fornecen do-lhes serviço de informação gera l, tais como os de car ácrer informativo ou 

lúdico; serviços de orientação urbana através de mapas da cidade e da região, local iza ção de 

ediflcios público s ou de interess e público , locais de interesse turístico, ou ou tra infcrmaç âc de 

caracter geográfico. serviços de agenda cu ltural divulgando acontecimentos que estejam a 

ocorrer na cidade, serviços de imagem ou vídeo sobre acontec imento s que deco rreram ou 

decorrem na cidade, e ainda um serviço de classificados. Referiu também, que os Quiosques 

Mullimédia têm como objectivo servir uma consulta rápida, sendo a sua utilização gratuita. 

Seguiu-se um pen ado de aprec iação da planta de implantação do dito equipament o 

em que foram levantadas algumas questões , concret amen te pela Senhora Vereado ra Ora. Maria 

Antónia que manifestou a sua preocupação relativamen te ao cuidado a ter para que não se 

proceda á insta lação do equipamento em análise junto a edific ios class ificados, com o é o caso 

concreto do Museu, pelo que foi deliberado, por unanimidade, aprovar as soluções propostas, 

com ressalva da questão apontada que deverá ser reavaliada, sendo os locais propostos os 

seguintes, conforme planta de localização que faz parte integrante da presente acta: - Praça do 

Peixe; Largo Dr. Magalhães Lima; Praça Marquês de Pombal; Fórum; Bairro do Carramo na

Esgueira; área da Universidade de Aveiro-Cantina; junto à Estação da c.P.; área do Centro 
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Cultural; P,P, GJiCÍl.lias; Rua Dr. Alberto Souto ; ju nto ao co nservatÓ.ria de Mt'Si~~. dC -e . 
MuseuSama Jonna 

SISI ." . DO" T R'~ SPORIE S OO_JlAl X!),YOUGA' - Pol S, . V, 'dOo/ 
Eduardo FeIO fOI submetido à cons ideração de todo o Executivo o texto de um projccto de 

protocolo a celebra r entre as Câmaras Municipais de Águeda, Albergaria. An adia, Aveio 

Estarr ej a, Mira, Murtosa, Ovar e Sever do v ouga. a Associação de Mu nicípios ~a -
Vouga. a Associação de Municípios da Ria, a Direcção-Gcral de Transportes Terrestres e a 

Comissão de Coo rdenação da Região Centro e que visa a realização de um estudo sobre o 

sistema de transportes do Baixo -v ouga , o qua l será adj udicado após concurso público a rea lizar 

para o efeito. 

Segundo o Sr. Presidente, o estudo em causa lê motivado pela necessidade de 

integrar o sistema de transportes da Região com a futura realidade do CA V vir a parar em 

Aveiro e proporcionara uma articulação entre todo o sistema de transport es rodoviários 

perr mundo. nomeadamente, saber quais os investimento s que se tom am necessários ao nível do 

sistema de transportes global. 

Feita a le itura do documento em ana lise e levanta das a lgumas questõe s pontuais, 

foi por todos ent endido que deveriam ser propostas as seguintes alte rações : que a alínea a) do 

ponto 1 termin e dando especial relevo à importân cia do porto de Aveiro no contexto 

naciona l"; que à alínea b) do mesmo pon to seja acrescentado o seg uinte ...... Municípios da 

Sub-Reg ião do Entre Douro e v ocge e das áreas urbanas atravessadas pelo IP5, nomea dam ente 

Viseu e Guar da"; e que a alinea d) ainda do mesmo ponto termine ".... equacionando o 

prolonga mento para Mun icipios Fronte iros". 

Foi por isto de liberado, por unanimidade, aprovar o projccto de protoco lo com as 

alterações propostas e dar conhecimento das mesmas à CCR C com vista à elabor ação do 

protocolo de finitivo 

lliSIITillC Õ FS PAR TI 0 )! ARt·S PE SOl IO AR !EpADF SO CI Al : - Em 

seguimento da del iberação que foi tomada em 7 de Outubro, corrente. re lativam ente aos apo ios 

financeiros a prest ar as Inst ituições em epígra fe, foi ent regue a todos os Membr os do 

Executivo, para conh ecimento, uma relação contendo todas as Instituições qu e foram já 

contemp ladas e os mont antes que foram atribuído s a cada uma, no decurso do presente ano 

Seg uidamente foram apreciados os seguintes pro tocolos: 
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apresen tou o protoco lo de co laboração a celebrar com a Inst :tuição Particular de Solid arie , . 

Socia l em epígrafe, através do qual esta Câma ra MUnicipal se comprom ete a a I 

mensalmente. um subsídio de cem mi l escudos, com efeitos a part ir da presente data c por 11m 

ano, renovável, podendo ser dissolvido por iniciativa de qualquer uma das partes, devendo, 

porém, ser mantido ale ao final de cada ano econ ómico . A Fundaç ão Ohr iga -se(íL~à 
Câmara o Relatório de Con tas do exercício do ano anterior e a prestar a assistênc ia expressa 

nos seus Estatu tos, não só às pessoas carencia das residentes na área de São Bernardo, mas 

também, e dentro das suas possibilidades financeiras, a out ros residentes no Concelho de 

Aveiro 

Por unanimidade , foi deliberad o aprovar aquele doc umento , eujo teor aqui se dá 

com o transcri to e fica a fazer part e integrante da presente acta 

FI O R I N"\S 0 0 VOIIG A: - Seguidam ente foi também pelo Sr. Presidente 

proposta a aprovação de um protocolo com as Ho rinhas do Vouga , CUja cóp ia foi distnbulda 

por todos os Sen hores Vereadores e cujo teor aqui se dacomo transcrito, tendo sido deliberado, 

por unanimidade, integrar no doc umento o apoio à con strução do Centro de Acção Social, obra 

j á em curso , e aprovar a comparticipação mensal da qua ntia de um milhão de escudos . A 

vigência do protocolo e de um ano, com início em I de Novembro . próximo, renovando-se 

automa ticamente se nào for resci ndido por qualquer das partes. 

O protoco lo ora apro vado faz parte integrante da presente acre. 

O Sr. Verea dor Domingos Ce rqueira não participou na votação por fazer parte da 

Dirccçác das Florinhas do Vouga. 

1-"1 ):\0 \ c .\n CrSpA: . Quan to a esta Instituição e da ndo seguimento à proposta 

jà formu lada na reunião de 7 do corrente. o Sr. Pres idente propôs, de novo, o aume nto do 

subsidio que, a coberto de protocolo, é atribuído mensalm ente a esta Fundação (Lar Metodista 

da Jo. ldade ) 

Considerando o reconhecido méri to da Fundação no apo io à Y . Idade e 

considerando, também, que a Fundação tem eontrib uido com esta Au tarquia, nom eada mente a 

ntvel de dispon ibilizaç âc do Centro de Ferias, na luta contra a pobreza, na promoção da cidad e 
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e outros, foi deliberado, com a abstenção da Sra. Vereadora Ora. Maria ·S,...,aumentar pjlfa 

~ ' 
a quantia de um milhão e trezentos mil escudos, o referido subsidio mensal 

r.R QIQC!)1 o CO M A 

I l o

.l.!.MlYLRSID..A UE-Vº--P1)RT O : - Presente um Protocolo de Acordo de Associaç ão h.çplizar 

entre a Câmara de Aveiro e a Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, ~ 
de a Câmara fornecer estágios a um máximo de três estudantes da Faculdade, por períodos 

sucessivos de 9 meses compreendidos entre Outubro e Junho e por um período experimenta l de 

dois anos, ficando il cargo da Câmara apenas o pagamento aos estagiários dos correspondentes 

subsidias de alimentação e deslocaçâo. Foi deliberado, por unanimidade. aprovar o presente 

protocolo que ronstuui parte integrante da presente acta. 

(" SA :\I U:\I C I P \I IM 1I '\ 'E NT l' p F : - Face a uma informaçâo prestada pelos 

Serviços Municipais competentes. a solicitar a constituição de um fundo permanente , com vista 

a fazer face a despesas de caracter corrente, tais como: material de escritór io. de desgaste. de 

divulgação, entre outras, foi deliberado, por unanimidade. proceder à co nsnruiç ão do mesmo. 

no valor de cento e cinquenta mil escudos. a atribuir à Socióloga Ana Margarida da Silva 

Oliveira 

:\1! JSFIJ !l \ H.E.f..Ú..u.LlCA: - Também por proposta do Sr. Vereador Jaime 

Borges, foi deliberado, por unanimidade, constituir um fundó permanent e de cento e cinquenta 

mil escudos. destinado a fazer face com despesas de caracter corren te do Museu da República. 

a atribuir ao Técnico Superior João Albertina de Malas Pereira Marujo. 

ESC!)LL.J)--i\LCARIM DF IRAS ÇO:"iSTR I TÃO Il F I H 1Jt' IRO : 

Considerando a informação da D.P.G.O.M.-D.P.O. foi deliberado, por unanimidade. proceder á 

abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio. nos termos da alinea b) do n." 2 do 

art.' 480 do DL n." 59/99 . de 2 de Março. para a realização da empreitada em epígrafe, 

prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos dois milhões e seiscentos mil escudos . 

P AT B O N \lO :'\lOSSA S FN IIORA pF F ,\TI :\ IA E I\I VII AR : • Face a um 

pedido formulado pela Junta de Freguesia da Glória. foi deliberado, por unanimidade. ratificar 
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o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a colocação ~~bedou ro no 

~( 

Patronato em epígrafe, para que o eleva do número de cria nças possa bebe r água, 

,,~ nO' AY - : :\ 

E....A.-.Sl!..M: - Foi dado ao conhecim ento da Câmara um projccto desig nado por "O....~CO 

PINHEIRINlIO D~ NATAL", que ~s tá a ser promov ida ent re a ~ãmara Mun i c i Pa l~:.n 
a SUMA, no âmbito do desenvolvim ento de polític as ambientais relacionadas com a gestão 

integrada dos resíduos sólidos urbanos, e pretende promover o desenvolvimento e manutenção 

das políticas de reutilização do lixo nos estabelecimen tos de ens ino do conc elho e centrar a 

abordagem da sensibilização numa vertente pró-ambiental. Este desafio é dirigido a lodos os 

estabelecimentos de educação e ensino do concelho, sendo o principal objectivo fazer com que 

as escolas assumam o seu verdadeiro papel de mobilização de culturas c formação cívica 

adequada aos problemas contextuais, por forma a que aquilo que habitualmente é considerado 

ser o final de uma cadeia de produção e utilização, possa ser encarado como o principio de um 

llO VO processo produtivo. Para o efeito, as escolas deverão construir uma Ánvr f' de Natal a 

partir das diferentes categorias dos resíduos só lidos urbanos, que será objc cro de uma 

exposição e avaliação, para efeitos de atribuição de pr êmio . 

Por unanimidade, foi deliherado, concordar com o referido projecto e prestar o 

apoio necessári o. 

,, " f iR O C IDMJt' [)I Gr T A! TRANS Ft'Rt M '!\ JW Vt 'RBA S: - Por se 

encontrarem reunidas todas as condições necessárias para a transferência das verbas resultantes 

do financiamento do Programa Aveiro-Cidade Digital, foi deliberado, por unanimidade, 

transferir a J ~ tranche (40'% do valor aprovado) para a conta bancária autônoma da entidade 

Circuto de A.rte e .\ /t ísica de .cveiro - Prcjecto "Classic on Deman â", da quantia de um 

milhão oitocentos e quarenta mil escudos 

T RÁ:'SS ITO . IMP! ANT"CÃO n E U M HPARADOR NA RUA 1I0i\ J ~ 

C.RISTO ~ Face a uma in fo rmação prestada pela Divisão de Trânsito e porque tem sido di flcil 

fiscalizar o cumprimento da proibição de paragem e estacionamento no acesso nascente ao 

Parque de Estacionamento do Fórum, o que tem gerado inúmeros conflitos, foi deliberado, por 

unanimidade, implantar na Rua Homem Cristo um curto separador executado em lancil de 
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AO CEMIT ÉRIO CEl" TRAL: - De acordo com a infonnação da Divisão de Trânsilq. foi 

também deliberado, por unanimidade, colocar balizadores na rua em epigra fe, de acordo c 

as dimensões constantes do esboço apresentado e cujo objec tivo limitar o estac~n toé 

ilegal e ceso bstruir a via que é fundamental para situações de emergência que aconteçam na 

zona envol vente. 

n' !)Ê~C1 '\ IlF (\JAIr" ! MS E r i A~IAS . De acordo com o pedido 

efectuado pelo Centro Social Paroquial da Vera Cruz, foi deliberado, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedé ncia de diverso 

material, nomeadamente, 13 cedros destinados à substituição dos existentes que se encontram 

velhos e areia para cobrir um espaço com 3 metros de diâmetro estimando-se o seu valor em 

seis mil escudos, acrescido de IVA; 

• De acordo com o pedido efectuado pela Guarda Nacion al Republicana no 

sentido de esta Câmara Municipal autorizar a cedênc ia de 6 plantas. para orname ntação 

interior, com a finalidade de serem colocadas no Destacamento de Trânsito de Aveiro, foi 

dehberadc por unanimidade autorizar o solicitado cifrando-se os respectivos custos na quantia 

de nove mil e setecentos c noventa escudos, acrescido de IVÁ; 

• Ap ós apreciação de um ofic io do Lab oratório Ili strital de Saúde P úbtica, no 

qual são solicitadas algumas plantas para ornamen tação de interior, foi delibe rado por 

unanimidade autorizar o so licitado cujos custos se cifram na quantia de vinte e neve mil e 

quatrocentos e cinco escudos; 

- Foi tamb ém apreciado um oficio da Jullt a de Freguesia de Eixo, no qual é 

solicitado a esta Autarquia a ced ência dos seguintes materiais para obras nas ruas a seguir 

indicadas: Rua das Sortes - Azurva: 20 melros de Lancil L 15, 20 m l de Pedra do chào, 40 

metros de Lancil L 15, 40 m1 de Pedra do chão; Rua da Caixa de Âgua: 2S melros de Lancil L 

15, 50 m!de Pedra do chão, 20 sacos de Cimento; 
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Foi deliberado por unanimidade autorizar a cedência do ma~ic ita do nas 

quantidades fe re.ridas, est imando-se o seu valor em cento e trinta e nove ntt'lecent9,(:Z.rt'.S ;jl

escu do s, acresc ido de IVA; L.Jr" .cf. 

- Ainda de aco rdo com o ped ido efect uado pela Junta de Fre esta de Narí 

deliberado, por unanim idade, ratificar o ~esp acho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que aut~ 1] ~ 

a ccdência de uma camioneta de areia fina, dest inada aos traba lhos de a[mhamer'l:lY~ ~ 

Cemitério Paroquial de Nariz. estimando-se o seu valor em vinte c um mil e sessenta escudos, 

acrescido de lVA 

I ICF NClAM t' :\ TO Ilf' J INUAS nE AI TA T ENS ÃO : - Por proposta do Sr 

Vereador Eduardo Feio e de acordo com a informação prestada pelo Departamento de 

Dese nvolv imen to e Plane amento Te rritoria l, a Câ mara del iberou, po r unan imidade não ve r 

inconveniente no projecto apresen tado pe la EN -Electr icidade do Norte, S .A. , relat ivo ao 

estabelecimento de Linha Aére a e rede distribui ção B.T. de Sarrazola I na freg uesia de Caci a, 

conce lho de Aveiro , motivado por defi ciênc ias de segurança ; 

- Consi de rando outra informação prestada pelo DD PT, a C âmara Munic ipa l 

deli berou, também por unan imidade, não ver inconveniente no projecto apresentado pela Etc

Etcctricidade do Norte, S.A. respei tante ao estabe lecimen to de Linha Aérea e rede d istribuição 

B.T. de Estrada de Cacia 11I, na freg uesia de Cacia, conc elho de Aveiro, destinado a alimentar 

com energ ia eléctrica o respec tivo PT 

I!E.SA F EC T AC ÃO no P 0 :\lI NIO r ,"IBJ IÇO 

MA.K.l.IlMQ:; - Present e a informação n° 116/99 do DPOP, segundo a qual, em virtude de 

diversos prédios s ituados na Rua da Pêga se encontrare m dentro do Do mínio Público Marítimo, 

isto e, dentro da área de ju risd ição da AP A e em simultâneo da Câmara Mun icipal de Aveiro, 

criando diversos inc ômodos para os pro prietários, quer a níve l de pagamen to de taxas quer de 

licenc iamentos j unto da APA, se realizaram várias reuniões com a Com issão de Delimitação do 

Dom ínio Púb lico Marítimo, das qua is resultou a apro vação da de limitação da referida rua , que 

ficarà juntamente com todas as cons truçõ es lá existen tes, fora da Jurisdição da AP A. 

A Câmara deliberou por unan imidade, conco rdar e proceder necessária 

1illLll~ 

à 

publicidade através de ed itais 
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Ar Fs s o AO CAH H EF OI lR E ZO!S A INP IlSTRJ AI IW T A BQ F I!U : - Face à al 
imposta pela implementação do Plano Quin ta do Simão Sul, dos arrua mentos qu e dão acesso à 

Zona Industrial de Taboeira e ao Carrefou r, foi de liberado po r unanimidade, de aco rdo com a 

informação do DPG P n° 108/99, de 12 do corrente, adqui rir um terreno pertencente a Auror, 

Jesus Oliveira, pela quantia de seis milhões e duze ntos mi l esc udos, com a área de 2.

inscrito na matriz sob o artig o 3579 , destinado a integrar no dom ínio público. 

Ma is foi del iberado, por unan imidade . que o pagamento seja efectuadc em três 

prestações mensais e seguidas. sendo a primeira de dois milhões c duzento s mil escudos c as 

seguintes de dois mi lhões de escudos, cada 

I~RT ES ES C Ol A R ES: - Foi apreci ada uma expos ição de Ludgero da 

Silva Neto, residente na Rua Prof. Vida l n" 22 nas Qui ntâs, a solicitar que a Câm ara Municipa l 

conceda subsídio de transport e ao seu filho que frequenta a Escola C+S de Olivcirinha, 

alegando que não obstante a distân cia ser inferior ao que a lei deter mina, a rua encon tra-se em 

muito mau estado pondo em risco a segu rança dos que nela circu lam 

Foi deliberado , por unanimidade, indeferir a pretensão formulada, não só porque a 

lei apenas contem pla os alunos cuja distância da residência sej a igual ou superior a 4 km, mas 

também porque , neste momento, o arruamen to em causa se encon tra já repa rado . 

PAR ot lF 1>., FFI RAS t- EXPOS!CÔES : - 'Fac e à inform ação prest ada pelo 

Secretar iado do Parque de Feiras e Exposições e a fim de da r cum primen to à realização dos 

vários certames para o ano 2000, conforme calendário aprovado em reunião de 23 de Setembro, 

ultimo. a Câmara delibero u, por unanimidade, proceder à abertura dos seg uintes con cursos: 

Public idade Figurativ a. Prestação de Serv iços de Sonorização. Material Gráfico, Iluminação 

decorativa, Montagem e Desmontagem de Stands e arrendamen to do espaço do Bar do 

Pavilhão Octogonal para a respectiva exp loração. 

v este lIIom enro saiu da 511/0 o Sr. Presidente assumi"do a dtrecç õo dos trabalhos 

o S r, Vereador Edllordo Feio 

S PORT CJ !JJit' BEIRÁ _MAR: - Depois de prévia troca de impressões. a Câmara 

delib erou por una nimid ade, atribuir ao Sport Clu be Beira- Mar, como pr êmio pe lo es forço e 

t era ç itl ~ 

' 

.....--
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pelos resultados obtidos nas Competições da Taça UEFA, um subsídio e(~ãri CY1ÍÓ ~a l/(i../ 

de dois milhões de escudos. ~' l~ -t:2:S 
- Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, ratificar o dcslho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio. que autorizou a cedência de 2 bancos para o Campo do Seminário 1: 
Aveiro, com vista à realização dos jogos o ficiais das equipas de Iniciados e Infantis do Beira

Mar. 

\RR ANJ OS IJRBA:sísncos :só, [ORC.& .Yilll.G.A : • Face à informação da 

Divisão de Vias, foi deliberado , por unanimidade, autorizar que seja fornecido material 

necessário à imediata execução de um passeio confinante com o prédio recentemente 

construido no lote n". 8 do sector G da Urbanização Forca-Vouga, sendo a mão de obra por 

conta do propr ietário do prédio 

11 lJI\J1:S' CÃO DA FRO:ST ARIA DQ Q UARTEl IlA GN R: • De acordo com 

o pedido formulad o pelo Comandante do Grupo Territorial de Avelro da GNR e por proposta 

do Sr. Vereador Eduardo Feio, foi delibe rado, por unanimidad e, autori zar que pelos Serv iços 

T écnicos DAUA, seja prestado apoio na elaboração do projecto de iluminação da fachada do 

respectivoquartel 

11 ! JI\II ~A C ÃQ no FllIt'í ÇJO IlA ASSPI RI El A DISTRITAl I>F 

.1.LE..I..RO: • Fo i ainda de liberado , também por unanimidade, mandar proceder li.elaboração do 

projecto de iluminação do edificio da assembfeia Distrital de Aveiro, si to na Rua do Carmo, 

freguesia da Vera-Cruz, nesta cidade. 

ASS O CI ArÃ o ArAph uCA SEl\ IAN A DO CAI OJR 0..:..2.2: - Face ao 

pedido formulado pela Associação Acadêmica da Universidade de Aveiro. foi del iberado , por 

unanimida de, atribuir um subsídio no valor de setece ntos e setent a e dois mil e duzentos 

escudos, dest inado ao pagamento da utilização do Teatro Aveirense, nos próxim os dias 14, 21 e 

22 de Outubro, para a realização de espcctáculos integrados no âmb ito do Sarau do Ca loiro. 

sendo o do dia 2 1 intitulado "Por Timor'', revertend o a totalidade da bilheteira para a 

Campanha de Bolsas para Timor. 
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tomou COnheCimellto.do parecer emilid.o pela Comissão de An. ális e, relat i.vamelltc à consu lta de 

preços para a exec ução do catálogo do evento em epígrafe. autori zada por despacho superio r de 

22 de Setembr o, últ imo, apó s o qu e foi del iberado, por unanimidade, adjudicar o fornecim ento 

de 1000 catálogos referentes à " VI Bienal internacional de Cerâ mica Artíst ica" à fi 

REBELO ARTES GRÁFICAS, pelo valor global de um milhão cento e noventa e sele ~, 

vinte e dois escudos , ac rescido de IVA. 

Mais foi del iberado que, caso não seja m apresentadas alega ções pe los concorrent es, 

a adj udicação con side ra-se aprovada. 

SU lJSJlll!l..S.: - Fo i delibe rado, po r unanimidade , autori zar a atrib uição do s 

seguintes subsidies : 

• Trezentos e sessenta e cinco mil escudos à Junta de Fregu esia de Req/lei't:opara 

a reparação de 70m2 de soalho do Cen tro Paroquial da Freg ues ia de Requeixc ; 

- Setecent os e setenta e doi s mil e duzento s esc udos Band a Ami:ad,. com vista ao à 

pagamento da ocupação da sala de espect àculos do Teatro Aveírc nse para um concerto público, 

nos dias 23 de Outubro, 13 de Novem bro e 11 de Dezembro do ano em curso e, ainda, 

disponibilizar a Lancha de Turismo para uma viagem pela Ria de Ave iro e ofe recer um 

beberct e para 70 pessoas lia cozinha da Cãmara Mu nicipal; 

• Oitenta mil escudos à " Tuna de Sumu Joana." para a luguer de um autocarro 

destinado ao transport e da referida Tuna ao Festival Algarvio de Co ros; 

- Duzentos e cinquenta e sete mil e qua trocentos esc udos com vista ao pagamento 

da ocupação da sala de espectáculos do Teatro Aveirense no dia dezesse te de Dezembro do 

corrent e ano à A n ociaçâ" de Pais e Encarr egado s:de Educa ção da Escola do ]O Ciclo En sino 

RtiIico ,'V-J de Avei ro para a realização da Fes ta de Natal; 

• Duze ntos e cinqu cnta e sete mi l e quat rocentos escu dos para pagamento do 

aluguer da sa la de especr áculos para rea lização de uma festa de angari ação de fundos para a 

viagem de final de ciclo ao Agrupamento 1I0ri:01llal de Escolas A VEIRO NOR TF.IS. 

BERNARO(} no dia 20 de Novembro do co rrente ano ; 

- Setece ntos e c inque nta mil escudos à Comiss ão de Obru.f da Capela de S, Jo ão 

de t'erdemitho para comparticipar nas obras de restauro e ampl iação da dita Capel a, e incluir 
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Câmar a :\1unicipal de Aveirn 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A CÃMARA M UNICIPA L DE 
ÂYU RO E A FUNDAÇÃO PADRE FELIX 

)- OUTO RGA Nn:: CÂMARA MUl'\ICIPAL DE AVEIRO. adiante designada por C.MA, 
representada pelo seu Presidente, Ex.mo Senhor Dr. Alberto Souto de Miranda, para o que foi 
auto rizado por reunião o rdi nária de 21/10/99 

2· OUT()f{GA:'\ITF:: FUNDAÇÃO PADRE FÉLIX, INSTITUiÇÃO PARTICULAR DE 
SOLIDAR IEDA DE SOC IA L. ad iante designa da ape nas por FUN DAÇÃ O. pe ssoa co lect iva n" 502 
255 897, com sede na freguesia de São Bernardo, do Concelho de Aveiro, representada pelo 
Presidente da Dírccç ão , Man ue l Rod rigu es Bo lais Monica 

Entre o primeiro e segundo outorgantes é celebrado o presente Protocolo de Colaboração, que se 
rege pelas seguin te s cla usulas: 

PRI MEIRA 

o Prime iro O uto rgan te co m pro mete-se a co ncede r an ual mente um a compartic ipaç ão de 
1.200.000S00 (um m ilhão e duzentos mil e scudo s), di vidid a em duod écimos men sa is de 
100.000$00 (cem m il escud os), 

SEGUNDA 

Por sua ver: o Segund o O utorgan te com pro mete -se a pre star a assi st ência exp res sa nos seu s 
Estatuto s, não só às pessoas care nciadas resi de ntes na área de S ão Bern ardo, ma s tamb ém , e de ntro 
das suas possib ilidade s financeiras , a outro s res identes no Co ncelh o de A ve iro . 

TERCEIRA 

Na hipó tese de a im portânc ia anua l, rece bida at rav és de ste Pro toco lo , não se r inteiramente 
gasta, pela FUN DAÇ Ã O no a no a qu e d iz respe ito . e la será uti liza da no ano segui nte , de sde que 
seja aplicada na prestação d a assistênc ia prevista na Cláusu la Segunda 
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PROTOCOLO DE ACORDO 

Considerando que a lnsutuiç ão de Solidariedade Social de Utilidade Pública 
"Ftonnhas do Vouga": 

presta um import antíssimo serv iço à c idade de Aveiro . de sde a sua fundaçã o em 
Outubr o de 1940, no campo da Assistência Social. principalmente no apoio e 
assist ência às famílias mais desfavoreci das, cumprindo os objectivos para que for 
criada pe lo grande Aveire nse D. João Evangelista de Lima Vidal; 

tem, neste ma memo, a funcionar várias salas de Jardim de Infância e ATL ' s. no 
Bairro de Sant iago e na Rua de Marques Gom es: 

tem um Centro de Dia para a Terceira Idade c uma cozinha soc ial ; 

quer continu ar a presta r os seus serviço s, contr ibuindo para resol ver os prob lema s de 
ordem socia l e econô mica de inúmeras famílias de Aveiren ses. de forma a dar-lhes 
perspectivas de vida mais human as; 

necessita de Instalações capazes de satis faze r os seus objec tivos, 

e se enco ntra a cons truir o Centro de Aceso Social, necessitando do apoio camarário 
para o finalizar, 

celebra-se o presente Protocolo entre 

PRI1\fE IRO O UTO I{GA ~TE CÂM ARA MUNICIPA L DE AVEIRO , adiante 
designada por C,M.A., representada pelo seu Presidente , o Ex.m o Sr. Dr. Alberto Souto 
de \1 iranda, para o que foi autorizado por reun ião de C âma ra datada de 2 1/10/1999 

SEGl1NIlO O UTORGA~TE: INSTITUiÇÃO DE SOLIDA RIEDADE SOCIAL 
" Fl ORJNHAS DO VOUGA ", adiante designada por FLORJ I':HAS DO VOUGA. 
representada pelo seu Presidente de Direcçã o. o Ex mo Sr. Padre João Gonça lves 

que se rege pelas seguintes cláusulas: 



PRIMEIRA 

A C. :\1.A. sensível aos problemas socia is co m que se de batem inúmeras família s 
deste mun icípio, companicipará, mensalmente, com a importância de 1.000.000$00 (um 
milhão de escudos) , de forma a poder ajudar as FLOIUNHAS DO VOUG A em tão 
importante trabalho soci al. 

SE GQN DA 

o SEGUr-; DO O UTORGASTE obriga-se a en viar, até ao dia 30 de Março de 
cada ano, à C. M,A., o Relatório de Contas do exercício do ano anterior. 

TERCEIRA 

N° I - O presente Protocolo é celebrado pe lo prazo de um ano, com efeitos 
reuoacti vos desde 1 de Novembro de 1999, renovando-se automati camente, desde que 
não seja dissolvido por iniciativa de qualquer uma das partes, de vendo , porém, ser 
mantido até ao fina l do ano económico. 

N° 2 - No caso previsto no número anterior, a parte denunciante deverá informar 
a outra parte da sua intenção, por carta regrstada. com a antecedê ncia minima de, pelo 
menos, sessenta dias 

QUARTA 

Ambas as partes aceitam o presente Protocolo nos exactos termos nele exarados 

Aveiro, 26 de Maio de 2000 

Pela CÂ MA RA ,\1 UNICIPAL Dl : AVEIRO
 
O Presidente
 

_ _~~l-"-c 
(Alberto Souto de Mirand a)
 

Pela INST IT UIÇ ÃO DE SO LIDAR IEDADE SO C IAL DE UT ILIDA DE
 
PÚBLI CA - " FLO RINII AS DO VO UG A"
 

O Presidente da Direcção
 

~~
 
(Padre João Gonçalves) 
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ASSUNTO: Protocolo de Aco rdo de Associaç ão a ser celebrado entre a C.M..A. e a F.A.U.P 

• 
Em 17-08-99 foi solicitado a esta Divisão a redacçâo de um Protocolo de Acordo de 

Associação a ser celebrado entre a e M.A. e a Faculdade de Arquitec tura da Universidade do Porto. 
Tal Protocolo tem em vista a integração de três estagiários, no máximo. que mostrem 

interesse pela exper iência camarária e que tenham, para tal. adequada formação. 

A T écnica Superior Jurista 

~ 
Concordo 
À consideraçã o do Ex.mo Sr. Dr. Albert o Souto de Miranda 
(Preside nrc da Cjvl.A) 
A Djrccto ra dos Serviços Administrativos 

~ 



PROTOCOLO DE ACORDO DE ASSO CIA ÇÃO 

1° OUTORGANTE: CÂMARA MUNICI PAL DE AVEIR O, representada pelo seu Presidente, o-. 
Alberto Souto de Miranda , para o que foi autorizado em reun ião ord inár ia de ... /. ..../......, adian te 
designada por C.l\.l A 

2° ()lI TORGA;'I/TE: FACU LDADE DE ARQ UTTECTURA DA LNIV ERSiDA DE DO PORT O. 
representada por ., adiante designada por r .A.u.p 

Entre o primeiro e o segundo outorgante s é celebrado o presente Acordo de Associação , que 
se rege pelas segu intes claus ulas : 

PRIMEIRA 

A C.M ,A . fornecera estagias a um máximo de três es tudantes da Facu ldade de Arquit ectura 
do Porto, por períodos sucessivos de 9 meses , compreendidos entre Outubro a Junh o 

SEGU NDA 

Por sua vez, a F.A.O.r . ficara encar regue de nomear esse s estag iários de entre os estudantes 
que mostrem interesse pela experiência camarária e cuja formação se mostre adequada 

TERCEIRA 

Na qua lidade de estag iários , esses cstudar ues serão integrados na Divisão de Arqu itectura e 
Paisagismo (O.A.?) , onde desenv olverão tarefas, designadas e orientadas peJos arquite ctos desta 
Divisão, que sejam consideradas de interesse mútuo e, para as quais, serão fornecidas as ade quadas 
condições de trabalho 

Q UAR TA 

Os estag iários , duran te o periodo de está gio cumprirão o horário normal de trabalho, sendo 
apenas dispensados para receber formação na F.A.U.? . 

QUI NT A 

Os estagi ários terão direito aos correspondentes subsid ias de alimen tação e dcsloc açã o, a 
suportar pela C. M. A . 
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PROTOCOLO CÂMA RA MUNICIPAL DE AVEIR O f DE 
AR QUITECTURA DA UNIVERSIOADE 0 0 PORTO 

FA CULO~ 
..,r' 14 ;::1

PROPOSTA DE MINUTA p"(r"'; ~;:,/' ~ . 

~ ~ .,,' I' ~i. ~ ~ : ftt,. P~...", f 
~R~SS~Q e.--v"' tr rÇt. 

+
I11' e. ~Q, Entre a Câmara Municipal de Aveiro. adiante designada por eMA pessoa
 

cciectiva n° 680034994. representada pelo seu presidente prof Celso Santos
 

e 

Faculdade de Arquiteclura da Universidade do Porto, adiante designada por 
FAUP ,representada por .. 

é celebrado o segui nte acordo de essoca çao. que será válido por um período 
experimental de dois anos, ap ós o que será avaliado e renovado ou corrigido em 
qualquer dos seus aspectos por acordo entre as partes 

..2 ou .3 : c LÁUSULA 1

/ A e MA receberá por períodos sucessivos de 9 meses (Outubro-Junho) , 
GlagiariO?em form,ação de arquitectura designados pelo 2° outorgante 

ne.t~ CLÁ USULA 2~ ii..... •,' .... ;- r-, .......l,.., , . 'C\ fl o l1~ e.~u I or' ~)J-" .... "1.- ... ..... ,". 

~ Esse estagiário será integrado na Divi ão e Arquitectura. Urbane mo e 
~ a.nde desenvolverá tar 

erquuecros desta olvtsão . que sejam consideradas de Interesse mútuo e para as 
quais serão fomecd ascondiçõe s de traba lho conside radas suficientes 

CLÁ USULA 3a 

. . . . ~~:;:,(/~'KA"")iPf:,rlr ,)J estagiário, e durante o pertcc c de estac;J10, terá direito a uma , Gt)Q 
~cuJ o valor men sal será atecto ao í nd 'ce .~.óQ " cumpnrá °horano normal • 
de funcio'namento, e será dispensado sempre que necessário . para formação na 

~ ~ Fr -» :~~ S U LA 4" 

,'" -r : Na fim de cada estágio (período de nove meses) os arquitectos Q ,ou 
o seu chefe de divisão elaborarão um relatório de estágio , a fornece r à~am 
os aspectos considerados mais relevantes da experiência desse período 



cLÂUSULA 51 

A FAUP responsabiliza-se pelo encaminhamento de um estaqiánc em cada 
ano Iectivo. cuja formação se demonstre adequada e que mostre interesse na 
experiência camarária 

CLÂUSULA 61 

A FAUP responsabiliza-se por garantir um seguro de acidentes pessoais do 
estaqiário. válido para o perlodo de estagio 

CLÁUSULA 73 

Os trabalhos desenvolvidos durante o estagio consideram-se propriedade da 
e MA, podendo o estagiár i~ fazer uso escolar dos mesmos. 


